
 

 
 

“NAO TENDO EM MENTE A IDÉIA PURA E SIMPLES DA DESTRUIÇÃO DE 

ALGO, MAS, PRINCIPALMENTE, A DA CRIAÇÃO DE LIBERDADE.” 

 

Idade Penal x Menores 

 

O que leva crianças e adolescentes a cometerem crimes? Muitos deles, quando 

crianças, passam por privações das mais variadas formas, e maus tratos físicos, sexuais e 

morais. Mas e os que não passam por isso? 

 

Há um outro lado da história da família no Brasil. Nesta fronteira, encontramos 

famílias integradas no sistema socioeconômico dos pais, sendo que os pais podem 

proporcionar aos filhos saúde, alimentação, lazer, tudo o que o bem estar-social prevê. 

Frequentam escolas caras e supostamente com alta qualidade de ensino. Aparentemente, 

o meio em que vivem fará deles pessoas suscetíveis às condutas desejadas. Todavia, 

mesmo assim, alguns deles comete crimes e, como todos os outros, na maioria das vezes, 

são punidos. 

 

O menor de 18 anos de idade, ao cometer uma infração, é isento da culpabilidade; 

portanto, podemos dizer que o mesmo não cometeu um crime, já que não se lhe aplica a 

pena. Por isso, o sistema penal existe supostamente para que, prevendo-se a punição em 

razão da prática de determinados atos, todos fiquem intimidados e, assim, não ajam da 

forma considerada reprovável. Este argumento buscar educar através do medo mas muitas 

vezes ele não consegue alcançar o objetivo a que se propõe. O problema é que essa 

prevenção também se volta contra os adolescentes por ela diz ser uma “medida 

socioeconômico” mas revela-se como uma verdadeira pena: querendo ou não, a 

internação de um jovem na FEBEM é um tipo de punição pois priva o mesmo de sua 

liberdade. 

 

 



 

Por um fim, além de não ser reduzida a idade penal, as punições deveriam ser 

extintas – em relação aos adolescentes – pois, interrompendo-se este ciclo de resolução 

dos conflitos que se vale da violência e da punição, mostra-se viável chegar, por meio da 

própria educação dos cidadãos, a uma sociedade sem sistema penal, não tendo em mente 

a ideia pura e simples da destruição de algo, mas, principalmente, a da criação de 

liberdade. 
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